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1. CARACTERÍSTICAS GERAIS DO ESTÁGIO

1. ESTÁGIO ATRAVÉS DO CPA (X) ou disciplina-estágio (  )

2.  Nome do(s) supervisor(es):
Profa. Dr.  MANOEL ANTÔNIO DOS SANTOS

Psic. Dra. FERNANDA KIMIE TAVARES MISHIMA GOMESS

3. Natureza do trabalho e/ou descrição do serviço/instituição/organização em que ele se insere:

A atividade principal a ser desenvolvida pelo estagiário consiste no acompanhamento de famílias adotivas ou adotantes que buscam o atendimento psicológico no serviço escola. Esse acompanhamento poderá ser feito em grupos ou individualmente. Em caso de grupos, os estagiários serão responsáveis por sua condução, em esquema de co-terapia. O estagiário também poderá ter oportunidade de exercer o papel profissional de psicólogo em atendimento individual (de um pai ou mãe, por exemplo, ou de uma determinada família, dependendo da necessidade).

4. Contextualização do estágio e características relevantes:

As transformações sociais observadas nas últimas décadas produzem impacto direto sobre a família, dando origem a novos formatos e arranjos familiares, além de incentivar a ampliação de alternativas, como a família adotiva.


Nesse sentido, ganha relevância a busca de estratégias de acolhimento e suporte psicológico para famílias adotantes.

Com base na experiência bem-sucedida de acompanhamento a um grupo de pais pretendentes à adoção, pretendemos implantar esse modelo junto ao serviço escola da FFCLRP-USP, com o objetivo de oferecer preparo psicológico para futuros pais, contribuindo para a prevenção de problemas de adaptação à nova situação familiar. Um outro tipo de intervenção poderá ser implementado, voltado ao acompanhamento dos pais/famílias que já efetivaram a adoção.

Os fatores de contexto que justificam esta proposta de estágio compreendem basicamente as questões: 


(1) do ponto de vista qualitativo, as abordagens grupais são amplamente reconhecidas atualmente como o método mais preconizado para a busca compartilhada de soluções que afligem a comunidade, aumentando a eficácia das ações do psicólogo mediante o aproveitamento do potencial transformador do grupo. Afinal, quando lidamos com questões emocionais colocadas pela formação de uma família pela via da adoção, justifica-se, do ponto de vista ético e científico, o uso de recursos de atendimento que se mostrem mais adequados e úteis na prática assistencial. 

(2) do ponto de vista quantitativo, as características do atendimento psicossocial oferecido na conjuntura institucional exigem uma otimização dos escassos recursos disponíveis; nesse sentido, o trabalho em grupo permite estender o atendimento para uma maior parcela da população, com economia de tempo e recursos, e sem prejuízo do nível de qualidade.

A possibilidade de atender alguns casos em acompanhamento individual visa enriquecer e complementar a formação do estagiário, proporcionando uma comparação dessa modalidade de atendimento psicológico com a estratégia grupal.

5. Descrição sumária do papel do estagiário e da sua vinculação ao trabalho dos profissionais envolvidos no programa:

O papel do estagiário:

A expectativa é de que o nível de envolvimento dos estagiários nas atividades propostas seja intenso, participando das atividades de orientação, atendimento clínico, supervisão clínica e seminários clínicos, bem como realizando as transcrições dos atendimentos realizados visando a sistematização da prática vivenciada, devidamente fundamentada nas leituras do material bibliográfico indicado pelo supervisor.


O estagiário deverá anotar suas experiências, bem como suas reações, atitudes e sentimentos despertados no decorrer do estágio, organizando suas notas sob a forma de um diário de campo, que no final do estágio consistirá em matéria-prima para sua avaliação, incluindo uma apreciação crítica a respeito da sua inserção na organização.

6. Local de atuação: 

CPA. 
7. Área de atuação: Psicologia Social-comunitária 

8. Outras informações:

- semestre: a partir do 5º semestre

- número mínimo e máximo de estagiários: mínimo 1, máximo 4
- duração prevista: um semestre (prorrogável por mais um)

- carga horária semanal de supervisão: 2 horas 

- carga horária semanal de atuação: 4 horas

- processo de seleção: sim (x)  não (  ). Consiste em uma entrevista individual com o coordenador do estágio e análise do histórico da graduação.
II. OBJETIVOS DO ESTÁGIO:

2.1.Objetivos Gerais: 
Propiciar ao aluno a experiência de realizar intervenção terapêutica na abordagem grupal e individual, em casos específicos cujo tema é a adoção.

2.2. Objetivos Específicos:


2.2.1. DE FORMAÇÃO TEÓRICA:

(1) oferecer suporte às famílias adotivas ou adotantes.

(2) oferecer ao estagiário uma oportunidade de aplicação de conhecimentos a respeito da teoria (adquirido através de leituras de material bibliográfico indicado) e da técnica que fundamentam o trabalho grupal/individual, dentro do enfoque psicodinâmico;


(3) contribuir para uma melhor compreensão da dinâmica de funcionamento da instituição no contexto sócio-cultural em que ela se insere, identificando as necessidades de seus atores sociais (usuários e associados-voluntários) e os objetivos e metas que se pretende alcançar com suas ações sociais; este conhecimento (análise institucional) é bastante valioso do ponto de vista do planejamento e da avaliação das intervenções a serem propostas e implementadas. 


(4) sistematizar a prática, a partir do conhecimento obtido a partir da leitura de literatura específica e das supervisões das atividades assistenciais desenvolvidas.

2.2.2. DE FORMAÇÃO PRÁTICA: 


(1) estimular uma reflexão crítica sobre a natureza da tarefa, o papel e as funções do psicólogo dentro do serviço escola;


(2) evidenciar as aplicações, as potencialidades e o alcance de intervenções variadas (diagnóstico de necessidades, atendimento individual, atendimento grupal de duração limitada);  


(3) propiciar um maior refinamento dos procedimentos de acolhimento/triagem da população atendida. 


2.2.3. DE FORMAÇÃO ÉTICA: 


(1) estimular a reflexão e discussão dos princípios éticos envolvidos no atendimento psicológico, como as noções de sigilo profissional, intimidade psíquica e respeito à singularidade e às diferenças que se encontra quando lidamos com a subjetividade alheia, bem como a necessidade de se assumir um posicionamento ético frente aos modelos de atenção psicológica voltados para a população que busca assistência ou suporte junto a uma entidade pública sem fins lucrativos.

III. MÉTODO
Características psicossociais da clientela-alvo: 

A clientela a ser atendida pelos estagiários é composta por familiares adultos (indivíduos acima de 18 anos), podendo se estender para crianças e adolescentes adotados, se houver demanda para tanto. A clientela-alvo é constituída por indivíduos que apresentam dificuldades no processo de adaptação à nova fase do ciclo de vida familiar (no caso de adotantes) ou de ajustamento a questões que surgem após a adoção. 

Os grupos serão compostos se houver alta demanda no serviço escola. Para a composição dos grupos serão avaliados aspectos tais como: o nível de motivação para a tarefa, o nível de funcionamento psicológico (sobretudo o nível de adaptação e adequação do indivíduo ao trabalho grupal), bem como a percepção (insight) que o candidato ao grupo demostra ser capaz de elaborar a respeito das dificuldades que apresenta.

Fundamentação/orientação teórico-metodológica das atividades:


O estágio propõe-se a familiarizar o aluno de Psicologia com técnicas de apoio psicológico em uma abordagem psicodinâmica, fundamentada na compreensão do que está ocorrendo no “aqui e agora” do atendimento clínico. Trabalha-se no sentido de expandir o nível de consciência dos participantes acerca de seus recursos e potencialidades, conduzindo-os em direção a uma maior compreensão de sua própria situação emocional (insight). 

Vale a pena ressaltar que o suporte psicológico não é a única forma de atenção recebida pelas famílias. Outros recursos, como oficinas específicas, a orientação à família, as visitas familiares, a avaliação psicológico com vistas ao encaminhamento para psicoterapia, poderão ser também empregados, de maneira complementar ao processo terapêutico.

O trabalho com os grupos e o acompanhamento individual serão precedidos por uma preparação do estagiário, com vistas à familiarização com a modalidade de intervenção a ser utilizada. Serão discutidos os fundamentos teóricos a serem utilizados, baseados em bibliografia pertinente. Também serão abordados os princípios e as técnicas fundamentais para a organização de grupos e a condução das intervenções de apoio, incluindo, entre outros aspectos: a seleção e o agrupamento de participantes no grupo, a entrevista clínica, os aspectos facilitadores do processo de vinculação ao grupo, as singularidades técnicas referentes à transferência, enquadre (setting), contrato terapêutico, campo de ação e eficácia destes métodos. Além disso, será oferecido ao estagiário um suporte de supervisão semanal, um espaço que visa a elaboração da experiência vivenciada e seu entrelaçamento à teoria pertinente.

Instrumentos ou procedimentos utilizados

Grupo de apoio, oficinas, atendimento individual, orientação de pais, fornecimento de informação, visitas domiciliares, avaliação psicológica.

A avaliação psicológica, quando necessária, será realizada através de entrevista e/ou de outros instrumentos, tais como técnicas de avaliação e recursos lúdicos (no caso de crianças).

Descrição das atividades de prestação de serviços e das atividades subsidiárias:

O acompanhamento individual será realizado semanalmente (ou com frequência mais espaçada, de acordo com a necessidade), por 50 minutos, em um período de seis meses a um ano; a intervenção em grupo também terá frequência semanal, em reuniões com 90 minutos de duração.

Os grupos são fechados, terão duração de 10 a 15 semanas e serão coordenados pelos estagiários em duplas de co-coordenadores, podendo contar ainda com a presença de um observador. 

Cada grupo será constituído por aproximadamente 10 integrantes. Um dos objetivos norteadores do trabalho é buscar garantir que os participantes façam o melhor aproveitamento possível da intervenção, propiciando um alívio para suas angústias e melhor adaptação à situação familiar vivida. Enquanto objetivos mais amplos, buscam-se mudanças nos significados atribuídos à adoção e ao filho adotivo, através da compreensão da dimensão intra e interpsíquica da relação entre pais e filhos.

Para tanto, serão utilizadas intervenções baseadas em uma orientação menos diretiva, favorecida pela composição da clientela-alvo (serão selecionados participantes que, em princípio, dispõem de melhores recursos intelectuais e afetivos, que favorecem a obtenção do insight e, conseqüentemente, a elaboração psíquica dos conflitos). Participantes que não se enquadram dentro desse critério serão elegíveis para acompanhamento individual. 

Pretende-se levar os familiares a tomar consciência de seus próprios recursos psíquicos, buscando-se minimizar os efeitos dos fatores de personalidade menos desenvolvidos através da potencialização dos aspectos mais evoluídos, visando, desse modo, a busca de soluções criativas para as dificuldades apresentadas, bem como a modificação de crenças, valores e atitudes relacionadas à adoção, que podem estar contribuindo para as dificuldades psicológicas apresentadas.
IV. PRÉ-REQUISITOS OU CONDIÇÕES MÍNIMAS DE EXPERIÊNCIA QUE FAVORECEM O ESTÁGIO.

- Pré-requisitos necessários:

Estar matriculado no 3º, 4º ou 5º ano do curso de Psicologia; ter interesse pela área de social-comunitária e família; ter disponibilidade de tempo (em média, 6 horas semanais).

- Além dos pré-requisitos necessários, que experiência(s) ou habilidade(s) seria(m) desejável(eis) que o aluno tivesse?

